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METODOLOGIA DA PESQUISA EM DESIGN 
DISCIPLINA OBRIGATÓRIA 
BAP 701 
Profa. Doris Kosminsky 

Profa. Julie Pires 

Quartas, 9h-12h 

Proposta do curso 
A	disciplina	aborda	as	metodologias	para	o	desenvolvimento	de	pesquisas	com	diferentes	olhares	de	
autores	distintos.	Objetiva	dar	ao	mestrando	uma	visão	panorâmica	das	possíveis	abordagens	e	
estruturações	da	pesquisa	com	base	nos	objetivos	e	recortes	desejados.	Enfatiza	a	estruturação	do	
projeto	de	pesquisa	dentro	de	temas	e	estudos	de	caso.	

Dinâmica das aulas 
 

Avaliação 
 

Bibliografia preliminar 
 
 
DESIGN, ARTE E MUNDO: FRONTEIRAS ESTÉTICAS E POÉTICAS 
BAP 703 
 
Profa. Irene Peixoto 
Quintas, 9h-12h 

 

Ementa   
A	disciplina	investiga	o	potencial	poético	e	estético	do	design	na	construção	de	novos	paradigmas	para	
as	complexas	relações	contemporâneas	entre	o	homem	e	a	natureza.	

O	design	contemporâneo	assiste	à	expansão	radical	de	seus	campos	de	atuação.	De	criadores	de	coisas	
e	imagens,	os	designers	passaram	a	moldar	desejos,	formas	de	vida,	identidades	on-line,	a	dar	
visibilidade	a	infraestruturas,	informações	e	dados.	Podemos	dizer	que	o	design	se	transformou	em	
uma	interface	inescapável	entre	o	homem	e	o	mundo.	



 
Portanto,	é	imperativo	que	os	designers	ampliem	o	seu	campo	de	ação	para	além	do	objetivo	previsível	
de	mudar	cenários	existentes	em	cenários	preferíveis,	abordando	os	artefatos	pela	perspectiva	
redutora	de	comportamento	e	utilidade.	O	design	contemporâneo	é	chamado	a	se	reposicionar	nesse	
embate	de	forças	para	criar	projetos	que	sejam	um	elogio	à	vida	em	toda	a	sua	complexidade.	

 
Programa do curso 

A	partir	de	uma	seleção	de	textos	poéticos,	filosóficos	e	artísticos	serão	propostas	
discussões	que	relacionem	conceitos	e	práticas	do	design	com	outras	áreas	de	criação	e	
conhecimento.		

-	O	design	além	da	estetização	funcional:	compreensão	da	forma	enquanto	mediação	
crítica	capaz	de	questionar	os	valores	e	significados	dos	discursos	dominantes	para	sugerir	
outros	rumos	e	constituir	novas	concepções	culturais.	

-	A	importância	das	noções	de	disfuncionalidade	e	improdutividade	no	fazer	criativo	
do	design	contemporâneo.	Para	que	um	objeto	do	design	adquira	uma	dimensão	poética	é	
preciso	que	o	seu	uso	seja	transcendente	à	sua	previsível	funcionalidade.	

-	A	experiência	do	belo	e	do	sublime	e	de	como	essa	indeterminação,	ao	mesmo	tempo	
anunciada	e	omitida,	tem	sido	ativada	nos	processos	criadores	do	design	e	da	arte.	
	

A	estrutura	do	curso	prevê	apresentação	de	seminários	e	projetos	em	afinidade	com	as	
discussões	colocadas	em	aula	e	com	as	pesquisas	dos	alunos.	

 

Bibliografia 
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DESIGN VISUAL E CULTURA 
BAP 706 
Professor André Villas-Boas 

Quintas, 14h-17h 

Proposta do curso 
O	curso	objetiva	propiciar	referencial	teórico	para	auxiliar	o(a)	mestrando(a)	a	contextualizar	o	objeto	
de	sua	pesquisa	às	relações	sociais	e	à	dinâmica	cultural.	O	enfoque	assumido	é	o	dos	Estudos	
Culturais	(a	partir	de	sua	matriz	britânica,	e	não	dos	EUA),	dos	pontos	de	vista	da	semiótica,	da	política	
e	da	teoria	crítica	do	design.	Desta	forma,	a	cultura	é	encarada	como	uma	rede	de	sentidos	construídos	
histórica	e	socialmente	(dimensão	semiótica)	e	tais	sentidos	evidenciam	e/ou	regem	a	hegemonia	
junto	às	diversas	forças	sociais,	na	busca	por	direção	ou	domínio	(dimensão	política).	O	design	visual	
evidencia	esta	disputa,	seja	produzindo	ou	reproduzindo	os	sentidos	hegemônicos	ou	atuando	como	
discurso	de	contra-hegemonia	(dimensão	crítica).	

 
Dinâmica das aulas 
As	aulas	consistem	em	debates	a	partir	de	leitura	prévia	de	texto	definido	com	pelo	menos	uma	
semana	de	antecedência	e	de	fácil	acesso.	Os	comentários	gerais	do	professor	são	acompanhados	por	
discussões	entre	os	estudantes	sobre	as	categorias	e	noções	abordadas	no	texto,	sobre	as	questões	
levantadas	pelo	autor	e	sobre	sua	possível	aplicação	ao	campo	do	design	visual	e	às	pesquisas	de	cada	
um.	

 
Avaliação 
Ao fim do curso, cada estudante deverá apresentar um artigo científico no qual sejam aplicadas noções 
abordadas em sala à análise de seu objeto de pesquisa. 

 

Bibliografia preliminar 

FORTY,	Adrian.	Objetos	do	desejo.	São	Paulo:	Cosac	Naify,	2007.	
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MATIAS,	Iraldo.	Projeto	e	revolução:	Do	fetichismo	à	gestão,	uma	crítica	à	teoria	do	design.	2014.	
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GIL,	Antonio	Carlos.	Sociologia	geral.	São	Paulo:	Atlas:	2011.	

CUCHE,	Denys.	A	noção	de	cultura	nas	ciências	sociais.	Bauru	(São	Paulo):	Edusc,	1999.	
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MORAES,	Dênis	de.	Crítica	da	mídia	e	hegemonia	cultural.	Rio	de	Janeiro:	Mauad	X,	2016.	
BONNEWITZ,	Patrice.	Primeiras	lições	sobre	a	sociologia	de	P.	Bourdieu.	Petrópolis	(Rio	de	

Janeiro):	Vozes,	2003.	



 
VILLAS-BOAS,	André.	A	complexidade	da	inserção	do	design	visual	na	dinâmica	da	cultura.	Arquivos	

da	Escola	de	Belas	Artes.	Rio	de	Janeiro,	n.30,	2019	[no	prelo]	
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histórias	em	arte	e	design.	Barbacena	(Minas	Gerais):	EdUEMG,	2013.	

	
 

DESIGN GENERATIVO e ARTE GENERATIVA 
BAP 727 
 

Prof. Claudio Esperança 
Segundas, das 14h às 17h 

 
Ementa   
Este	curso	visa	apresentar	os	fundamentos	de	design	generativo	com	aplicação	em	gráficos	2D.	O	
objetivo	é	introduzir	o	aluno	ao	design	através	de	código,	que	é	uma	das	muitas	maneiras	de	praticar	o	
meta-design.	Estudaremos	também	uma	das	aplicações	do	design	generativo,	que	é	a	produção	de	arte	
através	de	código.	No	curso,	iremos	adotar	o	ambiente	de	programação	gráfica	p5js.	Não	é	necessário	
conhecimento	de	programação	de	computadores,	já	que	o	curso	também	servirá	como	uma	introdução	
a	essa	prática.	Eis,	em	ordem,	a	estrutura	dos	tópicos	que	iremos	abordar:	

1. Introdução	ao	design	generativo.	Design	generativo	vs.	arte	generativa		

2. Desenhando	por	números:	Linha,	forma	e	cor.	

3. Gerando	padrões	por	repetição.	

4. Interação.	

5. Aleatoriedade	e	estrutura.	

6. Uso	de	imagens.	

7. Agentes	e	partículas.	

8. Auto-similaridade	e	fractais.	

9. Visualização	de	dados.	

Plano de aula 

As aulas serão divididas em 12 semanas com uma aula de três horas por semana. Cada aula será dividida 

entre exposição teórica, discussão em grupos, apresentação de obras e artigos e prática. A avaliação será 

feita através de pequenos projetos a serem desenvolvidos em períodos semanais, bem como um projeto 

final que consistirá de uma obra de arte ou design generativo, acompanhado de um relatório escrito 

expositivo e um vídeo. Todas as atividades (exceto os trabalhos) serão síncronas usando a plataforma 

Zoom. 



 
Bibliografia 

Benedikt	Gross,	Hartmut	Bohnacker,	Julia	Laub,	and	Claudius	Lazzeroni.	2018.	Generative	Design:	
Visualize,	Program,	and	Create	with	JavaScript	in	p5.js.	Princeton	Architectural	Press.	
	
Matt	Pearson.	2011.	Generative	Art:	A	Practical	Guide	Using	Processing.	Manning	Publication	Co.	
	

 



Semiótica e Design 

Prof. Raquel Ponte 

Terças das 14h às 17h 

 

Ementa: 

A disciplina, de caráter teórico-prático, tem como objetivo promover a compreensão do design 
como um processo semiótico. Baseando-se na filosofia de Charles Sanders Peirce, pretende-se 
ressaltar o caráter representativo e interpretativo dos produtos de design, bem como sua 
retórica e seus efeitos sobre o público-alvo.  

 

Objetivos: 

A filosofia peirciana, que abarca a Semiótica, a Fenomenologia, o Pragmatismo e a Metafísica, 
contribui para compreendermos o design como um processo contínuo e entendermos o projeto 
não apenas como a fase da ideação, mas também como a soma da conceituação, da produção 
e do uso dos produtos de design. Em um mestrado de cunho teórico-prático, o complexo teórico 
peirciano se torna relevante na medida em que relaciona teoria e prática como continuidades, 
reforçando a importância da materialização e do uso dos produtos de design como parte do 
projeto, na medida em que a chave da interpretação está no intérprete. Além do objetivo de 
promover o conhecimento da filosofia de Peirce, tão pertinente para avaliar os fenômenos de 
comunicação contemporâneos, a disciplina propõe que os alunos reflitam sobre as 
consequências práticas das existências criadas pelos designers ʹ os produtos de design ʹ para a 
sociedade e, portanto, sobre as questões éticas decorrentes da atuação no campo. 

 

Dinâmica das aulas: 

O curso consiste em aulas majoritariamente síncronas, baseadas na exposição dos principais 
conceitos da filosofia peirciana que embasam a reflexão sobre a bibliografia proposta, bem 
como em debates gerados a partir da leitura dos textos pré-definidos no plano de aula. As 
aulas síncronas serão oferecidas na plataforma Google Meet e a organização da disciplina e 
atividades assíncronas ocorrerão via Google Classroom.  

 

Avaliação: 

Ao longo da disciplina serão solicitadas aos alunos algumas tarefas, como trabalhos práticos, 
pesquisas ou contribuições em forma de referências visuais ou textuais que serão 
consideradas como participação na disciplina e por isso somam parte da nota. Ao final do 
curso, cada estudante deverá apresentar um artigo científico que relacione o conteúdo da 
disciplina a seu projeto de pesquisa.  

 

 



Bibliografia preliminar: 

A.TELIER, et al. Design things. Massachusetts: The MIT Press, 2011. 

BUCHANAN, Richard. Rhetoric, humanism and design. In: BUCHANAN, Richard; MARGOLIN, 
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University of Chicago Press, 1995a. p.23-66. 
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Massachusetts: MIT Press, 2013. 
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______. Os limites da interpretação. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
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IBRI, Ivo Assad. Kósmos noêtos. São Paulo: Perspectiva, Hólon, 1992. 
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